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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
problematizar uma atividade desenvolvida 
na escola com crianças da Educação Infantil, 
envolvendo atividades de realismo nominal 
como aspecto do seu desenvolvimento cognitivo 
relevante para o aprendizado da linguagem 
escrita. A pesquisa ocorreu em uma escola 
municipal de Várzea Grande/MT, participaram 
25 crianças de 4 anos e a professora da turma. 
Este trabalho tem por base teórica os estudos 
de Ferreiro e Teberosky (1999); Carraher (1986); 
Lamprecht (2004, 2009) por privilegiar o trabalho 
com a escrita. Os resultados preliminares 
evidenciaram que as crianças estão, segundo 
Carraher (1986), no nível primitivo, porque 
para os sujeitos as palavras devem possuir 
as mesmas características dos objetos que 
a representam. A ludicidade e a brincadeira 
estiveram presentes nas atividades propostas, 
sem assim, descaracterizar a infância, mas 
respeitando o direito garantido na legislação de 
ter contato significativo e reflexivo com os bens 
culturais, bases desse trabalho: linguagem oral 

e escrita.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. 
Realismo Nominal. Linguagem Escrita.

ABSTRACT: This paper aims at problematizing a 
literacy task that characterizes children’s thoughts 
which make them show difficulties in dissociating 
signs from things signified (Piaget, 1962). The 
task was conducted in a school with children who 
attend Early Childhood Education and develop 
activities of nominal realism as a relevant part of 
their cognitive development in written language. 
The study was carried out with 25 4-year-old 
children and their teacher in a city preschool 
in Várzea Grande, Mato Grosso (MT) state, 
Brazil. Its theoretical basis consists of studies 
conducted by Ferreiro and Teberosky (1999), 
Carraher (1986) and Lamprecht (2004, 2009) in 
which they encourage writing. Preliminary results 
have shown that children are at the primitive 
level, in agreement with Carraher (1986), since 
they believe that words must have the same 
characteristics of objects that represent them. 
Playfulness and games were part of the proposed 
tasks to keep the characteristics of childhood and 
respect the right ensured by the legislation, which 
is significant contact with both cultural assets 
that are the bases of this study: oral and written 
language.
KEYWORDS: Early Childhood Education. 
Nominal Realism. Written Language.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Ao falarmos sobre a linguagem escrita na Educação Infantil percebemos várias 

reações como perplexidade, indignação, curiosidade e, principalmente, nos é feito alguns 
questionamentos: Ensinar a ler e escrever na Educação Infantil, para quê? As crianças 
estão maduras para isso? Elas não têm tantas outras coisas para aprender? Será que com 
4 anos, as crianças, pensam sobre a escrita?

Esquecemos que as respostas para estas perguntas já existem, quando pensamos 
que as crianças estão inseridas em uma sociedade grafocêntrica, e que as escolas têm em 
seu currículo, assim como, sugere a Base Nacional Comum Curricular a linguagem escrita 
como um dos direitos dos fazeres da Educação Infantil.

Por este motivo, a linguagem escrita deve ser discutida não como um momento 
em que a infância pode ser tolhida, mas como um momento em que a escola continua 
desenvolvendo o que as crianças já começaram a aprender sobre a linguagem escrita em 
seu cotidiano.

O objetivo deste texto é problematizar uma atividade desenvolvida na escola com 
crianças de 4 anos da Educação Infantil, envolvendo atividades de realismo nominal como 
aspecto do seu desenvolvimento cognitivo relevante para o aprendizado da linguagem 
escrita. Traremos discussões sobre o que as crianças de 4 anos pensam sobre a linguagem 
escrita, e de que maneira manifestam esse saber que está inserido em uma sociedade em 
que as letras participam de muitas das suas vivencias e, que o ler e o escrever façam parte 
do brincar como ferramenta para o desenvolvimento das atividades propostas na Educação 
Infantil, e assim sendo possibilidade de tornar-se mais um recurso para que a brincadeira 
também possa acontecer de maneira reflexiva.

Para responder ao nosso objetivo optamos por uma pesquisa de abordagem 
qualitativa e de caráter participativo. O trabalho de campo envolveu 20 crianças de 4 anos 
e a professora da turma, em uma escola municipal de Várzea Grande/MT. Sendo esta 
pesquisa iniciada em março e finalizada em novembro de 2016.

Este trabalho tem por base teórica e metodológica os estudos bibliográficos de 
Ferreiro e Teberosky (1999); Carraher (1986); Piaget (1967) por privilegiar o trabalho com 
a escrita e apropriação dos conceitos da linguagem escrita, conhecimentos epilinguísticos, 
sensibilização fonológica, realismo nominal. 

Iremos, primeiramente, conceituar o significado de realismo nominal, conhecimentos 
epilinguísticos e sensibilização fonológica, para posteriormente situar de que criança e de 
que escrita falamos, e por fim para que possamos refletir sobre a forma como as crianças, 
da pesquisa, se relacionaram com este bem cultural. Propomos uma orientação para o 
trabalho pedagógico envolvendo a linguagem escrita em um contexto significativo para as 
crianças de 4 anos da Educação Infantil.

Mesmo com vários documentos do Ministério da Educação e do Desporto – MEC, o 
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Referencial Curricular para a Educação Infantil (RCNEI, 1998) e, em especial, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (Parecer CNE/CEB 20/2009 e Resolução 
CNE/CEB Nº 5/2009) que auxiliam a professora da Educação Infantil a ser autora de sua 
prática pedagógica. Percebemos a necessidade em discutirmos sobre o eixo aprendizagem 
linguagem oral e escrita na Educação Infantil, e as pesquisas, nesta área, devem ser 
incentivadas, por ser um assunto relevante e atual, assim como, as discussões sobre as 
concepções e práticas que a permeiam, e estas devem ser impulsionadas por todas as 
esferas tanto nacionais, estaduais como municipais. 

A discussão sobre a escrita tem ganhado espaço entre os educadores e, em 
especial, nas escolas de Educação Infantil, e é, por isso, que temos a intenção de propor 
o estudo para identificarmos quais as concepções das crianças sobre a escrita, e em que 
nível de realismo nominal, segundo Carraher e Rego (1981), se encontram as crianças de 
4 anos e, assim, colaborar para que ampliem a capacidade de focalizar a palavra enquanto 
sequência de sons.

2 | 	REALISMO NOMINAL, CONHECIMENTOS EPILINGUÍSTICOS E 
SENSIBILIZAÇÃO FONOLÓGICA

Realismo nominal segundo Piaget (1967 citado por CARRAHER e REGO, 1981, 
p. 34) se refere a um determinado estágio do desenvolvimento cognitivo. A criança não 
consegue conceber a palavra e o objeto a que se refere como duas realidades distintas, ou 
seja, a palavra acompanha o tamanho do que ela representa, da aparência ou da utilidade 
dos objetos, seres ou estados que designam.

Segundo Carraher e Rego (1981) existem três níveis de realismo nominal: primitivo, 
intermediário e avançado.

As atividades de realismo nominal também colaboram para auferir que as crianças 
possuem conhecimentos epilinguísticos, “a percepção da criança da agramaticalidade 
de uma frase, ou sua reação diante de distorções de palavras conhecidas” (MALUF e 
GOMBERT, 2008, p. 125).

As atividades epilinguísticas são intuitivas, espontâneas, e podem ser praticadas 
o tempo todo na sala de aula, desde que tenha como intencionalidade a reflexão da 
língua, das palavras, dos sentidos que elas adquirem em dada situação e em contexto de 
uso, isto é, em situações reais de interação comunicativa. Muitas atividades de reflexão 
epilinguística podem ser trabalhadas com as crianças de 4 anos por meio de brincadeiras. 
Como por exemplo, brincar com rimas, aliterações e palavras, fazer trocadilhos, jogos com 
palavras do campo lexical.

A consciência fonológica é a capacidade de segmentar as palavras em sílabas e 
fonemas e, de tomar a língua como “objetivo de reflexão e análise, dissociando-a de seu 
uso habitual como meio de interação” (SOARES, 2016, p. 125). É a capacidade de refletir 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 4 Capítulo 7 50

sobre a estrutura sonora da palavra.
Desta forma, a consciência fonológica desenvolve a consciência metalinguística:

Além de usar a linguagem para atender nossos propósitos comunicativos, 
podemos tomá-la como objeto de reflexão e assumir diante dela uma 
atitude metalinguística. Entre várias dimensões metalinguísticas, uma, que 
é fundamental para que um aprendiz se alfabetize, é a capacidade de 
refletir sobre os segmentos sonoros das palavras que pronunciamos, isto 
é, a consciência fonológica. Tal consciência é um conjunto de habilidades 
variadas. Variam quanto à operação mental que o aprendiz realiza: pronunciar 
um a um os segmentos que compõem a palavra, contar, identificar ou produzir 
“partes sonoras” parecidas, adicionar ou subtrair segmentos sonoros. Variam 
quanto ao tamanho do segmento sonoro, que pode ser uma rima (mato/gato), 
uma sílaba (cavalo, casaco) ou um fonema (sapo, c). E variam, ainda, quanto 
à posição (início, meio, final) em que aparecem nas palavras (MORAIS, 2017, 
p.38).

A consciência metalinguística, conforme Soares (2016, p. 125), não exprime apenas 
os processos linguísticos, mas relacionam-se com os diversos e diferentes aspectos da 
língua, como também, os processos cognitivos das crianças.

Mediante a tudo isso, para este trabalho utilizou-se o termo ‘sensibilização fonológica’, 
já que estamos trabalhando com crianças de 4 anos. A consciência metalinguística envolve 
a reflexão consciente sobre vários aspectos da língua, por esse motivo denominamos o 
trabalho inicial de desenvolvimento de habilidades linguísticas com essas crianças de 
‘sensibilização fonológica’.

3 | 	DE QUE CRIANÇA ESTAMOS FALAMOS? 
O sentimento de infância e de criança foi e é construído historicamente. Pelos 

acontecimentos históricos essa etapa da vida traz fortes indícios de como a humanidade 
demorou a conceber que em cada criança existe, antes de tudo, um sujeito reflexivo e de 
direito, em especial, direito de ser criança. Portanto, não se justifica mais cultivar a prática 
educativa pela visão de criança como um ser ― sem fala, folha em branco, adulto mirim, 
muito menos como uma estatística mundial enganosa ou uma camada social susceptível a 
um sentimento de exclusão.

A palavra infância tem origem do latim (in) que tem como escrita in-fans e como 
tradução o sem fala, sem razão, pois o sufixo in dá sentido de negação e fans origina-se 
do verbo faris, falar. Só que esse conceito nem sempre foi tratado assim. A configuração de 
infância enquanto categoria social, segundo Ariès (1981, p.70), começou a ser declarada 
e ganhou espaço entre os séculos XVIII e XIX. A partir de meados do século XII até o 
século XVIII, relatos e escritos de determinados momentos do contexto histórico favorecem 
a compreensão no que diz respeito ao entendimento das pessoas em relação às fases da 
infância. Segundo o autor, uma concepção existente era a de que 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 4 Capítulo 7 51

[...] a primeira idade é a infância que planta os dentes, e essa idade começa 
quando nasce e dura até os sete anos, e nessa idade aquilo que nasce é 
chamado de infante (criança), que quer dizer não falante, pois nessa idade 
a pessoa não pode falar bem nem formar perfeitamente suas palavras [...] 
(ARIÈS, 1981, p. 36).

Podemos observar que existem “infâncias” e que as crianças viveram, vivem e 
viverão diversos momentos históricos e estes também irão definir formas diferentes em 
ver a criança, sua relação com o mundo, e consequentemente, com a linguagem escrita.

Perceber que a criança e a escola mudam historicamente e que os bens culturais 
também, é assumir uma postura pedagógica de não sonegar conhecimento, isto é, 
entendendo que o ensino da linguagem escrita deve acontecer de maneira reflexiva 
e contextualizada partindo dos conhecimentos, mesmo implícitos demonstrados nos 
comportamentos epilinguísticos das crianças.

Paula, Correa e Spinillo (2012, p. 162 citador por SOARES, 2016, p. 127) nos 
elucida que:

[...] os conhecimentos implícitos seriam aqueles que não são suficientemente 
abertos para a reflexão consciente, controle deliberado e explicitação verbal, 
estando mais relacionados a um conhecimento tácito da língua do que a um 
domínio consciente de suas propriedades.

As crianças, em seu cotidiano, já possuem vários contatos com a escrita, mas 
sabemos que a escola é a instituição eleita para que o ensino da escrita aconteça, como 
nos afirma Soares (1998, p. 21) “a escolarização é um processo inevitável, porque é da 
essência mesma da escola, é o processo que a institui e que a constitui”. Desta forma, a 
escola deve ter a sensibilidade de resgatar os conhecimentos trazidos pela criança. 

Segundo Bosi (2007, p. 43) “o objeto do olhar e modo de ver são fenômenos de 
qualidade diversa; é o segundo que dá forma e sentido ao primeiro” e a escola deve assim 
ver a criança e a linguagem escrita.

A criança possui uma bagagem cultural dessa sociedade letrada, além desses 
conhecimentos, a escola não pode esquecer-se de ver esse sujeito, como um ser autoral, 
participativo, reflexivo. E essa língua é dinâmica e a criança entra na escola atravessada1 
por ela.

4 | 	DE QUE ESCRITA ESTAMOS FALANDO?
Aprender a ler e a escrever não é um processo natural como o falar, como professores, 

temos o entendimento que é uma tarefa complexa, que envolve competências cognitivas, 
psicolinguísticas, perceptivas, espaços temporais, grafomotoras e afetivo-emocionais.

Partimos do conceito, neste artigo, que a criança para identificar o princípio alfabético 
deve iniciar percebendo a função social da escrita e, que os objetos, animais e as pessoas 

1 Atravessada no sentido de transpassada, passada por entre esse conhecimento.
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também podem ser representados pelas letras e, assim ser capaz de analisar e refletir 
sobre a mesma. 

Para compreendermos como a criança entende a linguagem escrita, partimos 
do estudo de Carraher e Rego (1981) sobre realismo nominal com crianças de 4 anos 
para que, nós professores, consigamos perceber se a criança concebe como a fala está 
representada no sistema de escrita alfabética, que além da oralidade e do desenho existe 
uma outra forma de representar as coisas do mundo, no caso, a escrita.

Evidenciamos que as atividades de realismo nominal não se caracterizaram como 
“facilitador” da aprendizagem da leitura e da escrita, menos ainda, como atividades 
de “prontidão” para a alfabetização e, sim, colaboraram para transportar as crianças a 
desenvolver a análise de propriedades das palavras, refletindo sobre suas formas orais 
e escritas, mas fazê-lo sem insistir sobre fonemas isolados (MORAES, 2004, p. 190), 
percebemos quais habilidades parecem se desenvolver durante o percurso que leva a 
criança a compreender, a refletir sobre o sistema de escrita. 

As crianças de um modo geral recorrem à oralidade para fazer várias 
hipóteses sobre a escrita, mas usam também a escrita, dinamicamente, para 
construir uma análise da própria fala (ABAURRE, 1988, p. 40).

Foram desenvolvidos jogos e brincadeiras para que as crianças percebessem as 
imagens e seus respectivos nomes, comparando-os o tamanho da figura com a escrita das 
palavras que as representavam. 

5 | 	PESQUISA DE CAMPO: COMO AS CRIANÇAS PENSAM SOBRE A 
LINGUAGEM ESCRITA

O trabalho de campo ocorrido com as 20 crianças de 4 anos e a professora da 
turma, em uma escola municipal de Várzea Grande/MT, utilizou-se de uma atividade de 
realismo nominal com o objetivo de perceber o desenvolvimento cognitivo da criança, o que 
se faz relevante para o aprendizado da linguagem escrita.

A proposta de atividade contribuirá com discussões sobre o que as crianças de 4 
anos pensam sobre a linguagem escrita. 

Por julgarmos uma estratégia importante para colaborar no desenvolvimento do 
trabalho sobre a reflexão com a escrita, aplicamos a atividade de realismo nominal em 20 
crianças de 4 anos2, utilizando-nos da experiência de Carraher e Rego ( 1981).

Esta pesquisa teve início em março de 2016, no qual entramos em uma sala de aula 
com crianças de 4 anos que haviam iniciado o ano letivo a apenas 1 mês. Neste momento, 
todos os sujeitos pesquisados manifestaram ausência dos conhecimentos epilinguísticos, 
mesmo tendo utilizado os seus conhecimentos prévios.

Durante o ano letivo, desenvolvemos atividades de sensibilização fonológica com 
essa turma, como rimas e aliterações, consciência de palavras e consciência silábica. Com 
2 Essas atividades foram realizadas por meio da ludicidade.
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o intuito de expor às crianças as essas atividades para ampliar sua consciência fonológica.
Em novembro, voltamos a aplicar atividades de realismo nominal e o resultado que 

encontramos foi: das 20 crianças pesquisadas, 5 utilizaram apenas os conhecimentos 
prévios, 10 estão no nível primitivo de realismo nominal e 5 no nível intermediário. Como 
aplicamos a atividade em uma sala com crianças de 4 anos, não encontramos crianças 
com o nível de realismo nominal avançado.

Segundo Carraher e Rego (1981) as crianças que se encontram no nível primitivo 
são:

Ao compararem pares de palavras quanto ao tamanho e à semelhança 
mostravam-se incapazes de focalizar a palavra enquanto sequência de sons 
independentes do seu significado (CARRAHER e REGO, 1981, p. 35).

Abaixo descrevemos um recorte da atividade desenvolvida com uma criança no nível 
primitivo e outra no nível intermediário sucessivamente, extraído dos nossos protocolos:

Criança R

P- Me fala uma palavra pequena.

R – CHAPÉU E BONÉ.

P – Me fala uma palavra grande.

R – Meupaitemumcarropreto.

P – Por que boné é uma palavra pequena e meupaitemumcarropreto é uma 
palavra grande?

R – Porque o carro do meu pai é maior que o boné.

Criança F

P- Me fala uma palavra pequena

F – Pé

P – Me fala uma palavra grande

F – Dinossauro

P – Por que pé é uma palavra pequena e dinossauro é uma palavra grande?

F – Porque dinossauro tem muitas palavrinhas

No primeiro corpus, o aluno R demonstra que a palavra acompanha o tamanho do 
objeto, neste caso “carro”, mas também nos demonstrou que palavras do mesmo campo 
lexical representam palavras pequenas, esta manifestação nos leva a acreditar que há 
presença de comportamento epilinguístico. 

No segundo, o aluno F identifica que a palavra “dinossauro” é grande por possuir mais 
sílabas ou letras que a palavra “pé”. Percebemos que o aluno F demonstra a capacidade de 
identificar que a palavra precisa de letras, a qual chamou de “palavrinhas”. Assim, o aluno 
evidenciou haver desenvolvido a sensibilização fonológica, apresentando, respostas em 
que confirma ter percebido a palavra enquanto sequência de som.
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os dados aqui recortados parecem apontar significativamente para a existência de 

uma correlação mais efetiva entre tipo de processo de aproximação com a cultura escrita 
e a sequência de som que representam à escrita, a qual denominamos de sensibilização 
fonológica, por iniciarmos o processo na Educação Infantil, já que, como pudemos verificar, 
de algum modo, processos globais terminam por se debruçar sobre o caráter segmental 
da escrita alfabética, sobretudo por ocasião da produção escrita em muitas das salas de 
Educação Infantil. 

Nossos resultados, mesmo que parcial, depõem em favor da existência de uma 
correlação mais significativa entre domínio da língua escrita e determinados tipos de 
habilidades metafonológicas, partindo dos conhecimentos epilinguísticos da língua já 
trazidos pela criança, em um possível nível de sensibilidade fonológica, e de demonstrar 
uma capacidade de focalizar a palavra enquanto sequência de sons em especial neste 
trabalho.

Os resultados preliminares evidenciam a importância de vislumbrar como as crianças 
percebem a escrita, e a partir dos dados coletados nortear o trabalho na Educação Infantil 
significando a linguagem escrita.

Enfatizamos aqui o papel de facilitador do professor no processo de ensinar a refletir 
sobre a língua, e de que ao levantar dados sobre o que as crianças sabem sobre a escrita 
é possível propor atividades que considerem como a criança aprende.
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